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Os atletas olímpicos russos costumavam utilizar a Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze
para aumentar a massa muscular e a resistência física, devido seus componentes
apresentarem propriedade anabólica. Por esse motivo, a planta também passou a ser
conhecida como “segredo russo”.

Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze conhecida popularmente como pfáffia, fáfia,
para-tudo e ginseng brasileiro pertence à família Amaranthaceae. O gênero
Pfaffia apresenta mais de 33 espécies, sendo nativo da América Central e
América do Sul. No Brasil, há registro de 21 espécies, dentre as quais 15 são
endêmicas.

A Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze (Pfáffia) é uma espécie vegetal comumente utilizada em
diversos setores da indústria farmacêutica na produção de tônicos, pomadas e cosméticos. No
Brasil, não há registro de medicamentos fitoterápicos ou produtos tradicionais fitoterápicos à
base dessa espécie vegetal, autorizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária
(ANVISA).  
  

A denominação do gênero Pfaffia foi atribuída pelo botânico Karl Friedrich Philipp
Von Martius em homenagem ao seu professor de medicina e especialista em química
farmacêutica, Christian Heinrich Pfaff.

CURIOSIDADES 

ORIGEM 

Há mais de 300 anos as populações indígenas da Amazônia denominaram essa
espécie medicinal de “para-tudo”, devido a seu amplo espectro terapêutico.
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Fonte A

CARACTERÍSTICAS BOTÂNICAS

Fonte B

Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze (pfáffia)

Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze é uma planta arbustiva perene, com ramos
ascendentes que pode atingir cerca de 2 metros de altura. Apresenta raiz
tuberosa (cresce embaixo da terra), com vários tubérculos grossos que
possuem articulações nodosas e podem alcançar até 50 cm de
comprimento. Suas folhas são simples, esverdeadas em sua face inferior,
lanceoladas (formato de lança), sem pelos, dispostas de maneira opostas e
medindo cerca de 12 cm. Suas flores são esbranquiçadas e pequenas,
dispostas no formato de espigas grossas com diâmetro entre 4 e 8 mm. 

Panax ginseng C. A. Meyen (ginseng)
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Panax ginseng C. A. Meyen é uma árvore arbustiva que pode alcançar de
30 a 70 cm de altura. Apresenta raízes ramificadas de coloração amarelada
ou amarronzada e pode atingir até 1 m de comprimento. Suas folhas são
verdes e suas flores são pequenas e abundantes em toda planta. Seus
frutos tem a cor avermelhada e apresentam sementes dispostas
isoladamente ou em pares, tendo 1 cm de diâmetro cada. 

Pfaffia paniculata (Mart.) Kuntze (pfáffia) pode ser facilmente ser confundida com a espécie Panax
ginseng C. A. Meyen (ginseng), por isso se faz necessária a diferenciação botânica entre elas de
forma a assegurar seu uso correto.
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A pfáffia é indicada como auxiliar no alívio dos sintomas de estresse, bem como atua contra a
fadiga física e mental. Além disso, essa espécie vegetal também possui propriedade adaptogênica,
imunoestimulante, anti-inflamatória, antineoplásica, antiangiogênica, analgésica, anticonvulsivante,
hipoglicemiante, hipotensora, gastroprotetora e eritropoiética (produtora de hemácias). 

INDICAÇÕES TERAPÊUTICAS
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Ácido pfáfico
 

CONSTITUINTES QUÍMICOS RESPONSÁVEIS PELAS
ATIVIDADES TERAPÊUTICAS

Essa espécie medicinal possui diversas classes de fitoconstituintes, como os fitosteróis (β-sitosterol,
estigmasterol, estigmasterol-β-D-glicosídeo, sitosterol-β-glicosídeo), nortriterpenoides (ácido pfáfico,
pfaffina A e B) e saponinas (pfaffosídeos A, B, C, D, E e F). Além disso, são encontrados alantoína,
mucilagens, ácido pantotênico, aminoácidos, fósforo, cálcio, ferro, potássio e vitaminas (complexo A,
B, E e K).

A ação adaptogênica e anti-inflamatória da pfáffia são atribuídas aos fitosteróis (β-sitosterol),
nortriterpenoides (ácido pfáfico) e as saponinas (pfaffosídeos A, B e C).

Fonte E

β-sitosterol
 

Pfaffosídeos A
 
 

Pfaffosídeos B
 

Fonte F

Pfaffosídeos C
 

Fonte F Fonte F Fonte F
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Esta planta deve ser utilizada com cautela por pessoas que possuem hipertensão,
desse modo antes de fazer uso da pfáffia é necessário procurar orientação de um
profissional de saúde.

Via de administração: oral.
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Além disso, essa espécie pode ser encontrada nas farmácias na forma de extrato seco e tintura.

Sua utilização pode ser feita na forma de chá medicinal, que deve ser preparado pelo método de
decocção. 

FORMAS DE UTILIZAÇÃO

Forma de preparação: em uma panela, deve-se colocar de 3 g das raízes secas da pfáffia
previamente lavadas e rasuradas (cortada em pedaços pequenos). Adicionar 300 mL de água e
cozinhar por 10 a 15 min com a panela abafada. Após isso, deve-se coar e o chá estará pronto para
consumo.

A pfáffia é contraindicada para grávidas e lactantes devido à falta de evidências
científicas que assegurem seu uso.

Indivíduos que trabalham processando as raízes da pfáffia podem desenvolver
reações anafiláticas e asma ocupacional.

ALERTA!

Restrição de uso: não foram encontradas restrições de uso na literatura consultada.
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Esperamos ter contribuído com informações relevantes para o uso
racional das plantas medicinais

INTERAÇÕES

Interaja conosco!

A pfáffia não deve ser utilizada em associação com anticoagulantes orais (varfarina), pois pode
aumentar a ocorrência de sangramentos. Além disso, não é recomendada a utilização concomitante
com inibidores da monoamina oxidase (IMAO), anti-hipertensivos e medicamentos estrogênicos.
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